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APRESENTAÇÃO

O livro História: espaço fecundo para diálogos oportuniza a discussão científica 
ao entorno da história do Brasil por intermédio de trabalhos diversos que compõe 
seus capítulos. Fruto de pesquisas recentes, seu principal objetivo consiste em 
divulgar novas perspectivas acerca de diferentes momentos históricos que marcaram 
a formação e o desenvolvimento da história do nosso país.  

O período cronológico coberto no livro abrange praticamente toda a história do 
Brasil, desde o período colonial até finais do século XX. Os autores aqui reunidos 
apresentam trajetórias acadêmicas e perspectivas analíticas distintas, configurando, 
como o próprio título da obra sugere, um espaço fecundo para diálogos. Seus textos, 
entretanto, têm em comum a característica de serem resultados de pesquisas 
históricas originais, pautados em fontes documentais inéditas e/ou pouco exploradas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos em seus mais 
variados aspectos, políticos, econômicos, sociais e culturais. Os fatos históricos 
explorados, a despeito das diferenças temporais que os cercam, dialogam e se 
completam. Daí a importância de um livro composto por obras que versam sobre 
diferentes contextos, cujos construtores dos períodos abordados foram também 
dispares: grupos indígenas, comerciantes, mulheres, políticos, militares, etc. 

Na primeira parte da obra estão reunidas análises históricas que dissertam sobre 
o período colonial e imperial brasileiros. Na segunda parte, trabalhos que abordam 
da Primeira República a acontecimentos iniciais que marcaram o século XX. Na 
terceira e última parte do livro reunimos diferentes análises históricas referentes aos 
novecentos, trabalhos que aludem desde o período ditatorial aos novos métodos da 
História Oral.

Em síntese, a obra apresenta o estudo da sociedade brasileira através de 
múltiplas perspectivas, o que nos leva a constatar que a História se faz, cada vez 
mais, através de um exercício democrático e de cidadania, constituindo-se como 
palco profícuo para novos debates e aprendizado. A todos, o desejo de uma excelente 
leitura!

Ana Paula Dutra Bôscaro
Antonio Gasparetto Júnior
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RESUMO: Este trabalho faz alusão à tese 
Maria do Carmo de Mello Rego: diário de uma 
mulher viajantes do século XIX, a memória 
perpetuada na palavra escrita (UNICAMP, 
2018) e amplia a perspectiva recente de que 
mulheres viajantes produtoras de literaturas 
de viagens, memórias ou diários pessoais 
eram inexistentes subsistindo, para muitos, 
no campo da descrença. Apresenta as 
autobiografias, os diários pessoais e relatos 
de viagens, produzidos por mulheres viajantes 
do século XIX, como significativas maneiras 
de escritas de si na medida que trazem para 
o diálogo os conflitos e as tensões vividas por 
mulheres que se arriscavam pela escrita ao 
criarem narrativas que contavam suas próprias 
histórias, cartografando sua existência.  Mostra 
o quanto os relatos de viagem tornaram-se a 
arte da existência e do exame de consciência 
ao adentrarem no século XIX como uma 
das formas de registro pessoal e de escrita 

possíveis entre mulheres viajantes quando, 
mesmo que clandestinamente, encerravam 
em suas páginas, revelações íntimas de quem 
os escrevia. Para tanto, apresenta fragmentos 
do diário autobiográfico de Maria do Carmo. 
Outrossim, traz para o centro do debate o papel 
da História Cultural para a análise dos gêneros 
denominados literaturas de viagens apontando 
o quanto são eles reveladores de aspectos 
do cotidiano de quem os escreve capazes 
de ampliar a percepção de muitos outros 
cotidianos, a partir do momento que promovem 
a proximidade entre a História, a memória e 
produção de discursos.
PALAVRAS-CHAVE: literatura de viagens, 
mulheres viajantes, escritas de si

WRITING ITSELF: THE ART OF EXISTENCE 
SPELLED IN AUTOBIOGRAPHIES, 

PERSONAL JORNAL AND FEMALE TRAVEL 
REPORTING

ABSTRACT: This work alludes to the thesis 
Maria do Carmo de Mello Rego: diary of a 
woman travelers of the nineteenth century, 
the memory perpetuated in the written word 
(UNICAMP, 2018) and expands the recent 
perspective that women travelers produce 
travel literature, memories or personal journals 
were non-existent subsisting, for many, in the 
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field of disbelief. It presents autobiographies, personal journals, and travel accounts 
produced by nineteenth-century traveling women as significant ways of self-writing 
as they bring to the dialogue the conflicts and tensions experienced by women who 
ventured into writing by creating narratives who told their own stories, mapping their 
existence. It shows how much travel accounts have become the art of existence and 
the examination of conscience as they entered the nineteenth century as one of the 
forms of personal registration and writing possible among traveling women when, even 
clandestinely, they enclosed in their pages, intimate revelations of who wrote them. 
For that, it presents fragments of the autobiographical journals of Maria do Carmo. It 
also brings to the center of the debate the role of Cultural History for the analysis of 
genres called travel literatures, pointing out how much they are revealing aspects of 
the daily life of those who write them, able to broaden the perception of many other 
everyday life, from the moment which promote the proximity between history, memory, 
and discourse production.
KEYWORDS: travel literature, women travelers, writings of themselves

1 |  INTRODUÇÃO

Este artigo faz alusão à tese Maria do Carmo de Mello Rego: diário de uma 
mulher viajantes do século XIX, a memória perpetuada na palavra escrita (UNICAMP, 
2018)1 e amplia a perspectiva recente de que mulheres viajantes produtoras de 
literaturas de viagens, memórias ou diários pessoais eram inexistentes subsistindo, 
para muitos, no campo da descrença. Sendo assim, mostra que os diários pessoais 
e livros de memórias que, a partir do século XVIII tornaram-se a arte da existência 
e do exame de consciência, adentraram o século XIX como uma das formas de 
registro pessoal e de escrita de si possíveis no momento em que encerravam em suas 
páginas, revelações íntimas, reflexões cotidianas e os desejos proibidos de quem 
os escrevia. Seus conteúdos permeavam o campo de auto elaboração das ações 
e dos laços que as pessoas estabeleciam com o outro e consigo mesmo e traziam 
momentos reveladores e sentimentais reproduzidos em folhas de papel cuja pena 
parecia ter a tinta da verdade. O sujeito escritor, dessa forma, fazia do seu diário um 
espaço confessional das coisas que nem sempre eram ditas para muitas pessoas e 
esses escritos, por vezes sigilosos, encerravam em si segredos, ao mesmo tempo 
que, guardavam as coisas que não se queria esquecer, uma narrativa memorialística 
que se assumiu como dispositivo de confissão quase que obrigatória. 

Dada a sua especificidade, esses tipos de construções narrativas, enfáticos 
em sutilezas cotidianas e escritos de forma emotiva, assumiram-se como gênero 
literário significativo e, aos poucos, como uma espécie de prática social, trazendo 

1  SARTORI, M.E.S.R. Maria do Carmo de Mello Rego: diário de uma mulher viajantes do século XIX, a 
memória perpetuada na palavra escrita. 2018. Tese (Doutorado em História Cultural), Pós-Graduação em História, 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), Campinas, São Paulo. 
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a ideia de reconciliação do indivíduo consigo mesmo. Um cuidado de si, que em 
certos momentos buscava na autorreflexão, o espelho para observar a própria vida, 
um refúgio e um conforto íntimo sem, ao mesmo tempo, deixar de esconder em suas 
linhas as fragilidade e fraturas como possibilidade de reconhecimento de si. 

Nesse sentido, seguimos os passos de Lilian de Lacerda (2003), Miriam Lifchitz 
M. Leite (2000) e Stella Maris S. Franco (2009) na medida em que elas oferecem 
pistas contundentes para problematizar e esmiuçar questões diversas em relação à 
relevância dos relatos de viagens, diários pessoais e livros de memórias produzidos 
por mulheres novecentistas  pode-se perceber que, apesar de silenciadas pela 
historiografia tradicional, mulheres viajantes deixaram registradas suas experiências 
em relatos pessoais íntimos e significativos que, por guardarem algumas semelhanças, 
podem ser considerados gêneros literários. Ao mesmo tempo, são escritos que 
revelam enredos bem diferentes e no contexto das mulheres viajantes escritoras e 
nos fazem perceber que as mulheres, ao contarem as histórias de vida, reivindicam 
suas falas, tantas vezes subjugadas e, sobretudo, constroem identidades próprias, 
mas que não são fixas.

Grande parte das escritoras diaristas  buscaram distanciamento dos discursos 
das ideias para submeter a individualidade à palavra versada, com escritas 
construídas e centradas na “narrativa do eu” e os escritores, em suas subjetividades, 
tornaram-se produtores do discurso íntimo e pessoal, assumindo outra forma de 
figuração, dobrados em si,  na introspecção. Esse tipo de escrita, com o passar do 
tempo, realizou-se na leitura, na apropriação que outros farão dos textos eternizados 
e que, com apoio da imprensa, tiveram o privilégio de se tornarem materiais 
impressos, democratizando o acesso ao conhecimento e formando, neste caso, uma 
representação da “função leitor”. (CHARTIER, R., 1998, p.79)

Ainda que os gêneros literários, memorialísticos e autobiográficos tenham sido 
passíveis de críticas por serem realizados em sua maioria ou por pessoas comuns, ou 
porque retratavam a vida cotidiana de pessoas comuns, e tenham sido considerados 
como uma espécie de “literatura menor”, ou mesmo “escritas ordinárias”, como aponta 
Daniel Fabre (1993), para Perrot (2012), na conjuntura atual, são os relatos das 
pessoas comuns que, no intuito de preservar a memória, transformaram os papéis 
em relíquias por meio de seus diários pessoais ou relatos de vida. Ao comparar os 
diários pessoais e os diários de viajantes no início do século XVIII e os da primeira 
metade do XIX, Maria Tereza Cunha (CUNHA, T.C. in: PINSKY C.B., LUCA T.R 
(Orgs), 2012) destaca uma diferença importante entre eles, asseverando que os 
diários de viajantes do século XVIII não guardavam o mesmo caráter de intimidade 
dos diários pessoais da segunda metade do século XIX, já que, eram escritos para 
o público em geral e divulgados, com mais intensidade, em reuniões de instituições 
científicas. O diário pessoal, então, se estabeleceu por excelência como gênero 
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literário na segunda metade do século XIX quando conseguiu afirmar-se na esfera 
privada ou pública, pois

[...] no início do século XIX, na época em que a linguagem se entranhava na sua 
espessura de objeto e se deixava, de parte a parte, atravessar por um saber, 
reconstituía-se ela alhures, sob uma forma independente, de difícil acesso, dobrada 
sobre o enigma de seu nascimento e inteiramente referida ao ato puro de escrever. 
(FOUCAULT, M., 2000, p.325)

Tal escrita funcionava como uma forma de seleção entre o que foi lido, visto 
e experienciado, trata-se do momento do retorno a si para elaboração do que lhe 
afetou, portanto, manter um diário requer um exercício profundo de reflexão. É ele 
a interiorização depositada em um papel que expõe, não sem intenções, o interior, 
o sensível e o imprevisível, “[...] o arquivamento do eu muitas vezes tem a função 
pública. Pois arquivar a própria vida é definitivamente uma maneira de publicar a 
própria vida, é escrever o livro da própria vida que sobreviverá ao tempo e à morte” 
(ARTIÈRES, P,.1998, p.32), derivando disso a possibilidade ou a conveniência de 
ficcioná-la. Então, como advertiu Michelle Perrot:

As correspondências familiares e a literatura ‘pessoal’ (diários íntimos, 
autobiografias, memórias), embora sejam testemunhos insubstituíveis, nem por isso 
constituem os documentos ‘verdadeiros’ do privado. Eles obedecem a regras de 
boas maneiras e de apresentação de uma imagem pessoal que regem a natureza 
de sua comunicação e o estatuto de sua ficção (PERROT, M., 2012, p.10)

Mulheres ávidas pela escrita supriram, graças aos diários pessoais e memórias, 
o desejo de escrever, de construir uma história própria, algumas, por sorte, até 
tiveram suas escrituras publicadas pelos familiares após a morte. Em contrapartida, 
Corbin (CORBIN, In: PERROT (Org.), 2012, p.39) defende que os diários eram, em 
muitos casos, inimigos da vida conjugal e familiar, explica-se dessa forma o controle 
em relação a esse hábito. Assim, Corbin (2012, p.430) ao se referir aos escritos de 
Eugénie de Guerin, aponta que ela ocultava “até de seu adorado pai o caderno que 
ela preenche à noite, em seu quartinho, enquanto contempla as estrelas”. Cunha, 
(2012, p.252) em texto intitulado Diários pessoais, territórios abertos para a História, 
enfatiza o aumento de estudos feitos a partir de diários pessoais, bem como o 
destaque oferecido, tanto no campo da História quanto da Literatura, aos trabalhos 
baseados em documentos escritos na forma de relatos e experiências de vida, 
diários pessoais, diário de viagens, autobiografias e testemunhos pessoais. Sobre 
isto, a autora pondera que escritos memorialísticos e diarísticos fixam-se no tempo 
e tendem, não só a salvar do esquecimento vestígios do passado, como também a 
construir o passado na medida em que funcionam como ferramenta de uso social 
para a produção de memória.

No que se refere ao valor histórico atribuído a essas fontes – romances, diários 
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pessoais, autobiografias e memórias – e o interesse dedicado pela historiografia 
por esse tipo de material, no limite podemos apresentar muitos romances os quais 
trazem a ideia de que todas as pessoas são, fundamentalmente, semelhantes em 
seus sentimentos e afecções. Se a leitura de romances pode alimentar um senso de 
igualdade e empatia pelo envolvimento que sugerem em suas narrativas (HUNT, L. 
2009, p.38) “muitos indícios, porém, levam a pensar que o diário íntimo é contraponto 
de muitas vidas privadas” (CORBIN, A. In: PERROT, M., 2012, p.430). Destiná-los 
ao domínio e monopólio dos especialistas em literatura suprime do historiador a 
possibilidade do contato com essas fontes escritas, que guardam em si aquilo que 
permaneceu submerso, mas que pode vir à tona no calor das relações interpessoais 
e da interação social, mediante os efeitos psicológicos e o modo como eles revelam 
o cotidiano. Os diários, então, surgem como documentos gatilho das lembranças 
acionado no presente, e que remetem às experiências do passado por meio dos 
sentidos, das imagens e das ideias.

No entanto, por mais nítidas que as lembranças se revelem, ainda assim, não 
são elas as mesmas experimentadas no passado, são construções alteradas pela 
relação que se tem com o presente, reforçando a ideia de que a memória individual 
está entrelaçada à memória coletiva de cada sociedade (HALBWACHS, M., 1990, 
p. 54)  e protegida do esquecimento quando fixada no tempo. Ela desloca-se entre 
a imagem e o refazer, entre a ideia e o repensar no conjunto de representações que 
se tem no presente, mas não consegue reviver o que se foi. Isso ocorre porque, 
na tentativa de evocar o passado, duas forças têm que estar uníssonas, tanto as 
lembranças pessoais que pertencem ao indivíduo e quanto aquelas que povoam 
os membros do grupo ao qual o indivíduo pertence.  São, portanto, como coloca 
Halbwachs (HALBWACHS, M., 1990, p. 54), duas memórias que se suportam: uma 
interior e outra exterior. E foi estudando mulheres viajantes, que chegamos aos relatos 
de viagem e ao diário autobiográfico de Maria do Carmo de Mello Rego, personagem 
desta tese. Para a análise desses documentos, tomamos como referência textos 
que abordam temas relacionados às narrativas de viagens, à história das mulheres 
e à literatura feminina. Dessa forma, centralizamos a discussão no papel dos diários 
pessoais autobiográficos e dos livros de memórias como instrumentos para a 
compreensão da história, mas também na exposição das tensões que envolveram 
a vida dessa personagem, que se constituiu atravessada pelos discursos científico, 
médico, filosófico da época, mas que ao mesmo tempo se debate com eles.

2 |  MEMÓRIAS DE MARIA DO CARMO DE MELLO REGO

Falar das mulheres e de seus papeis no século XIX é mais do que propor 
um olhar empático em relação às naturalizações caricaturadas e conformadas, 
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fabricadas e incorporadas do feminino no período. É, antes de tudo, resistir ao padrão 
patriarcal de dominação que legitimou, ao longo de séculos, situações variadas 
e similares de opressão, que consolidaram um “[...] fenômeno histórico em que 
metade da humanidade se viu milenarmente excluída, nas diferentes sociedades, no 
decorrer do tempo” (TELLES, M. A., 1999. p.9). É mostrar que apesar de silenciadas 
elas conseguiram se estabelecer em campos que, majoritariamente, pertenciam 
aos homens, devassando-os e trazendo para o centro das conversas mulheres 
que assumiram formas diferentes de viver e de conviver com o mundo masculino, 
fazendo de suas vidas um enredo cujas protagonistas eram elas mesmas. Com isso, 
tem-se a existência de fontes que apontam para a ação efetiva e participativa de 
mulheres em situações diferentes das esperadas pela sociedade patriarcal brasileira 
no século XIX (seja no mar, nas fazendas ou atuando em estudos científicos). Assim 
foi com Maria do Carmo de Mello Rego, mulher viajante e escritora do século XIX. 

Pouco se sabe sobre a história da vida de Maria do Carmo antes da sua mudança 
para o Brasil. Ao que tudo indica, ela nasceu em 1840 na Estância de Lencho, no 
Uruguai. Viúva do Tenente Manuel Amaro Barbosa de Alencastro, Maria do Carmo, 
aos 24 anos, casou-se com o general Francisco Raphael de Mello Rego, em 18 
de outubro de 1860, no Jaguarão, Rio Grande do Sul. Após o casamento, viveu 
no Rio de Janeiro com Francisco Raphael até o momento em que ele foi nomeado 
presidente da província do Mato Grosso, em 16 de novembro de 1887. Depois disso, 
o casal mudou-se para Cuiabá e José Raphael exerceu o cargo de presidência da 
província até 6 de fevereiro de 1889. Ao final do mandato, a família retornou para o 
Rio de Janeiro e levou consigo o filho adotivo, uma criança indígena da comunidade 
Bororo chamado Piududo. Na capital, a criança foi batizada com o nome cristão 
de Guido. Maria do Carmo faleceu no Rio de Janeiro e não sabemos, ao certo, 
em que data. Ela não escreveu romances, ela romanceou seus escritos. Escreveu 
memórias e as organizou em uma espécie de diário autobiográfico confessional, um 
relato retrospectivo em prosa que uma pessoa real faz de sua própria existência, 
pondo ênfase na vida individual e, em particular, na história de sua personalidade 
(LEJEUNE, P. 1994, p.50), em consonância com algo, no caso dela, em consonância 
com a vida do filho adotivo.

Apesar de seus escritos inserirem-se em um dos gêneros que compõe a 
prosa memorialística, cuja origem encontra-se nos movimentos românticos do 
século XIX, sua narrativa incorporou não só as lembranças territoriais, mas as suas 
impressões em relação aos movimentos da sociedade mato-grossense, sempre 
mescladas com os conflitos sociais e a exuberância territorial a qual passou a 
pertencer após casar-se com Francisco Raphael. Mato Grosso, pela distância e pela 
maneira como se constituiu territorial e socialmente possuía singularidades que nem 
sempre eram compreendidas pelo restante das regiões brasileiras, a começar pela 
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própria mistura racial que constituía a região, na medida em que preponderavam 
índios, negros e estrangeiros. A mistura racial, em muitos escritos de estrangeiros, 
associava-se à pouca afeição aos hábitos bons e era propensa aos desequilíbrios 
morais e educacionais característicos. Galetti aponta que essas representações se 
potencializavam no Mato Grosso e que eram atribuídas ao isolamento a que a região 
foi submetida após a retração da atividade mineradora (GALETTI, 2012.) 

Notam-se ali – na verdade - não pouco defeitos de educação, mais inveterados 
talvez do que em outras zonas do Brasil – onde os há também. Costumes bons ou 
maus, como em toda a parte, mas sem nada de extraordinário, que deva aguçar a 
severidade da crítica (REGO, M.C. 1897, p.31).

Mikhail Bakhtin (2011), filósofo e pesquisador da linguagem humana, em 
Estética da criação verbal, mostrou que o autor criador ajuda a compreender o autor 
pessoa, na medida em que ele responde a sentimentos que não são passivos e que 
se relacionam, arquitetonicamente, de forma estável e comprometida com o todo 
do autor personagem. Sendo assim, a história de Maria do Carmo pode ser inserida 
nesse contexto, já que ela participa de um processo em que “[...] o autor cria, mas 
vê sua criação apenas no objeto que ele enforma, isto é, vê dessa criação apenas 
o produto em formação e não o processo interno psicologicamente determinado” 
(BAKHTIN, 2011)  quando escreve sobre o filho. Sua produção literária volta os 
olhos para o Sertão no intuito de revelar o Brasil interiorano ao brasileiro, com forte 
apelo regionalista, e traz para o centro dos seus escritos os princípios da sociedade 
rural, seus comportamentos e valores que, em vários aspectos, mostravam-se bem 
distintos dos da sociedade cortês no intuito de trazer para o discurso a existência do 
filho índio adotivo.

Ao mesmo tempo, a descrição romântica dos espaços e dos costumes, revelou 
todo o confronto travado entre os tipos diversos de pessoas que passaram a conviver 
nesses espaços, dessa forma, ao expor as diferenças a autora conseguiu delimitar 
bem quem pertencia a qual mundo: rural ou urbano. Sem deixar de mostrar que 
mulheres bonitas e ainda moças conseguiam administrar e inspecionar suas casas 
e fazendas com encantadora solicitude: “No engenho, que é importante fazenda de 
criar, fazia as honras da casa a todos com a maior gentileza e naturalidade” (REGO, 
M.C. 1897, p.35). Outra característica sobressalente nos escritos de Maria do Carmo 
é o insistente otimismo nacionalista e a nítida preocupação em trazer os valores 
históricos culturais tanto das comunidades sertanejas, quanto das indígenas e da 
sociedade urbana do Mato Grosso para dentro das suas narrativas.

Vesti-me apressadamente, abri uma janela da sacada, e vi duas bandas militares 
em baixo a saudarem com a mais eletrizante das músicas o raiar daquele grande 
dia, tão grato ao Brasil e tão justamente festejado outrora...o nosso Hino Nacional, 
naquelas alturas! (REGO, M.C. 1897, p.35.)
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O cotidiano, as manifestações culturais, as famílias aristocráticas e seus 
costumes são descritos como exuberantes e repletos de belezas naturais. São 
aspectos descritos poeticamente, ao mesmo tempo em que ela sinaliza os conflitos 
advindos das disputas territoriais e pelo projeto de modernização. “É indescritível 
a paixão que em Cuiabá há pela dança. Longas distâncias são vencidas, para se 
ir a um baile, nome dado a qualquer reunião dançante, por mais simples que seja” 
(REGO, M.C. 1897, p.35). Ao mesmo tempo, a cidade estava habitada por pessoas 
marginalizadas, cuja existência ainda se revelava em construção permeada por 
conflitos interétnicos, responsáveis por alterações não só no campo identitário das 
comunidades existentes no território, mas também no âmbito espacial. Esse tema é 
recorrente em suas lembranças. São várias vezes citados os grupos negros forros 
em suas misérias e descaso e indígenas que deixaram seus aldeamentos a fim de 
preservar seus membros diante dos ataques dos bandeirantes, considerados por ela 
implacáveis em suas ações dominadoras. Fala da magreza dos negros mineradores 
que nada mais conseguem do que poucas faíscas mesmo amanhecendo ao redor 
dos riachos, da quantidade de indígenas mortos acometidos pela varíola fazendo 
com que “os que restam, vivam de permutas e do negócio com peles de onça” 
(REGO, M.C. 1897, p.35.).

Ao escrever sobre suas vivências e experiências, Maria do Carmo permitiu 
ao leitor compartilhar de sua história ou a história de sua dor, como ela mesma 
afirma, mediante um tipo básico de padrão dominante de valores. Tal retrato cabe 
perfeitamente na criativa abordagem cultural da história, já que a abrangente e 
recente influência da crítica literária tem ensinado aos historiadores a importância 
de reconhecer o papel ativo da linguagem dos textos e das estruturas narrativas na 
projeção de realidades históricas (HUNT, L. 2009). 

Capturada pelas tendências românticas, Maria do Carmo evidencia em sua 
escrita aquilo que ela considera como valores familiares, o apego às coisas comuns 
e o amor à vida, mesmo quando ela os traduz no contexto da infelicidade ou da 
perda, e traz à luz a história de uma mulher que encontrou na escrita uma forma 
de permanência, mediante seu olhar, sempre prolongada na história de vida das 
pessoas amadas. Em seus relatos, a escritora desvela sua identidade e consagra sua 
existência e a existência da criança que ela toma como filho. Uma escrita híbrida que 
tende ora à autobiografia, ora às memórias que foram registradas, quase que em um 
mesmo instante, de forma pessoal e enviadas por cartas a alguém que compartilha 
de seus sentimentos, seu amigo Visconde de Taunay.

Um relato que pretende não só registrar os momentos vividos, mas à vontade de 
confessar ou mesmo justificar suas ações e atitudes. Narrativa que se constrói com 
as “coisas” que ela gostaria que ficassem guardadas e, por outro lado, é seletiva, na 
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medida em que escolhe as vivências e os sentimentos que podem ser divididos com 
o leitor. Ela pretende a confissão não só para trazer o próprio mecanismo da relação 
entre poder, direito e verdade, mas a intensidade da relação e sua constância, digamos 
isto: somos forçados a produzir a verdade pelo poder que exige essa verdade e que 
necessita dela para funcionar, temos de dizer a verdade, somos coagidos, somos 
condenados a confessar a verdade ou encontrá-la  (FOUCAULT, M.,1999, p.29).

As páginas de seu diário e de suas lembranças permitem a materialização de 
suas memórias e são representações, “puxadas pela memória”, cujos significados 
mostram-se impressos em folhas de papel e cuja linguagem gravada no corpo 
complexo da instituição social (BURKE, P. 1995, p.11), permitem desvelar parte 
da cultura, dos saberes, dos sentidos oferecidos à vida cotidiana, aos valores e 
às experiências dessa memorialista. Sua existência aparece entrelaçada à vida do 
menino índio adotivo, e quando ela se aventurou por terras mato-grossenses passou 
a relatar sua vida e suas experiências como forma de perpetuar a existência do filho 
índio adotivo: “[...] não posso nem se quer esboçar a vida de meu filho, porém sim 
falar dele aos outros em caracteres de imprensa, como que tentar firmar o seu nome 
de um modo que resista ao tempo”. (REGO, M.C., 1895. p.23)

Ao refletir sobre o quanto seus escritos trazem elementos que lançam luz 
sobre questões fundamentais que ampliam a sutileza historiográfica, voltamo-nos 
ao momento em que ela tece o que se pensava em relação às questões raciais 
no século XIX, em relação ao papel (ou os papéis) das mulheres na sociedade e 
aos movimentos e conflitos políticos, sociais e culturais, em relação à dominação 
europeia e, sobretudo, em relação às comunidades indígenas,  a ocupação das terras 
coloniais, o cotidiano e as convivências etnoculturais. “Confrange-se-nos o coração 
considerar aqueles poços e buracões... Tanto suor de milhares de desgraçados 
escravos neles caiu! Quanta gota de sangue!”. (REGO, M.C., 1895. p.23).

Nota-se, então, que seus escritos desvelam uma mulher ambígua em um 
viver fronteiriço, contingencial, que a desloca da sua posição, do seu lugar social 
e de seu “naturalizado” papel de esposa quando ela viajou, pesquisou e assumiu 
a infertilidade e, ao mesmo tempo, mostram que ao encarar a realidade vivida com 
o filho adotivo e seu desfecho ela não se afastou completamente dos princípios 
civilizatórios impostos pela sociedade nuclear aristocrática em relação à educação 
de Piududo. Ela, de fato, procurou o caminho da adoção e ao educar a criança 
optou pelo modelo civilizatório proposto pelas empresas evangelizadoras, mantendo 
como processo educativo à ação catequético-educativa ensinando-o a convivência 
familiar pela oração. “Tenho por costume ou devoção assentar-me, todos os dias 
e por alguns momentos, em frente aos retratos de meus pais falecidos há muitos 
anos e ele sempre me acompanhava no cumprimento desse piedoso e filial dever”. 
(REGO, M.C., 1895. p.23).
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Por outro lado, essas considerações nos permitem várias reflexões em relação 
aos diários autobiográficos e aos livros de memórias. Mesmo que a abundância de 
detalhes nos conduza a crer na veracidade de cada momento descrito pela autora, 
o distanciamento e o posicionamento crítico do nosso ofício de historiador deve 
prevalecer sobre a empatia pelas emoções. Como bem aponta Teresa Malatian, 
“a abordagem biográfica comporta muitas ambiguidades e apresenta armadilhas 
conhecidas como projeções, nas relações estabelecidas entre o historiador e o 
sujeito estudado” (2012. p. 205). Cabe, no entanto, estabelecer procedimentos que 
possibilitem ao leitor olhar para o personagem sem excessiva identificação, por mais 
sedutor que seu passado possa se revelar. Mesmo porque, a criança perfeita, o filho 
das selvas de coração limpidíssimo, aos olhos da memorialista, parecia ter aceitado 
tudo. E Maria do Carmo, quando escreve do filho adotivo não é capaz de descreve-
lo como uma criança. Mas, como uma entidade. Porém, todos esses pensamentos 
de Maria do Carmo em relação à criança índia expressam as verdadeiras faces 
dos momentos vividos com o menino? Que perfeição é essa que Maria do Carmo 
apresenta do filho adotivo? Nenhum “ralhar”? Nenhuma “má criação”? Nenhuma 
impureza ou hábito ruim? Quem são eles, mãe branca e filho indígena, que parecem 
ter vivido na eterna harmonia independente da distância que existia entre eles?

Tem-se por hipótese que a adoção cumpria um protocolo oficial que serviria 
de exemplo aos demais moradores de Cuiabá, já que, sendo Francisco Raphael um 
“pacificador”, como ele mesmo propunha, caberia a sua esposa, Maria do Carmo 
a primeira dama de Cuiabá, garantir o bom relacionamento entre as comunidades 
Bororo e o poder provincial exercido por seu marido. Para isso, a imagem do menino 
indígena dócil, domesticável e onisciente deveria ser preservada, bem como sua 
educação e seus costumes adaptados e garantidos pelos processos civilizatórios. Se, 
de algum modo, as histórias da Maria do Carmo e Piududo constituem-se no efêmero, 
como um feliz encontro, foram elas também a expressão das fortes, traumáticas 
e violentas experiências vivenciadas pela criança que buscou mecanismos para 
resguardar-se, mas que furtivamente, acabaram aparecendo na escrita de Maria do 
Carmo. Isso evidencia-se quando Maria do Carmo escreveu que ao levar Piududo 
para a escola, no Rio de Janeiro, ele “até cobria a cabeça com o lençol para chorar, 
enquanto os outros meninos dormiam!”. (REGO, M.C., 1895, p. 16)   Isso nos faz 
refletir sobre qual ideia de violência permeia o campo de entendimento de Maria do 
Carmo? 

Se tomarmos como referência a violação dos limites físicos, morais e psicológicos 
para assim qualificarmos as ações consideradas violentas temos que as ações 
violentas se caracterizam pelos excessos, ou seja, pelos vários graus de intensidades 
de ações ou palavras que extrapolam os limites estabelecidos pelas sociedades, 
pelas leis ou os princípios de aceitação dos grupos em relação à violência. E esses 
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limites, ao serem extrapolados pela força, pelas palavras e pelo poder, permitem 
desqualificar seus autores, tornando-os a expressão do desumano. No caso de 
Piududo, as várias formas de violência praticadas por Maria do Carmo não eram 
entendidas por ela como violação dos direitos ou dos limites, mas sim como caridade 
e como atos humanitários que faziam parte, sobretudo, de um conjunto de ações 
comumente aplicadas e justificadas pelo discurso do amor maternal e do cuidado.  
Assim, para ela, seus atos não a qualificavam como desumana, “[...] ser sempre 
dócil nunca o contrariei, conseguindo por esse meio, não só conquistar-lhe toda a 
confiança, como obtendo dele o que não conseguiria pela violência ou por maneiras 
bruscas”. (REGO, M.C., 1895, p. 16), como se todo o processo de aculturação por 
que passou Piududo, não fosse em si a expressão máxima da violência. 

Sua escrita enuncia momentos reais e romantizados justificados pela forte 
emoção da perda do filho índio e, ao mesmo tempo, não deixa de trazer de forma 
clara e combativa suas preocupações e tentativas de compreensão de si na história 
que constrói do outro. Sua narrativa delineia-se com aquilo a que se opunha, não era 
ela o ponto de partida, mas o externo e seus arranjos, o menino e suas idealizações. 
Assume-se como testemunha pessoal de situações objetivas, mas consciente de 
que, suas impressões e subjetividades, se escritas distantes de um olhar presente 
e participante, poderiam parecer inverossímeis ou, simplesmente, construídas na 
histeria de uma perda. Então, escolheu as palavras, registrou as datas, os momentos 
e os personagens para assim oferecer relevância aos acontecimentos narrados e 
permitir ao leitor participar daquilo que ela considerava realidade, um compromisso 
com o momento histórico vivido e seus desdobramentos. Muitos desses movimentos 
foram presenciados e percebidos pela autora, porém, como bem aponta Paul 
Ricœur em Tempo e narrativa, seu olhar sobre a situação era o olhar da vivente, que 
compreendia o momento do seu presente (RICŒUR, 2012b). 

Mulher bem relacionada, dirigia seus pensamentos e sua escrita, 
intencionalmente, às pessoas cultas e a um destinatário específico, Visconde de 
Taunay, a fim de que fossem interpretados dentro de um código linguístico e moral 
condizente com o período.  Fez das palavras a construção de sua arte literária e voltou 
seus olhos a indianidade, aos valores culturais mato-grossenses e aos aspectos 
naturais de sua terra. Escreveu mesmo quando na literatura as linhas produzidas 
por mulheres viajantes não eram tão conhecidas nem tampouco divulgadas ou 
publicadas. Sorrateiramente, ela escreveu, disputando espaço com os discursos que 
definiam o que estava, naturalmente, posto em relação às capacidades femininas 
localizadas na fragilidade produtiva e no curto alcance intelectual. A não afirmação 
social das mulheres se repetiria nas suas não afirmações pela palavra (TELLES, N., 
2012, p.63) mas, mesmo assim, Maria do Carmo escreveu e publicou. A busca pelo 
perdão, pela redenção ou mesmo pela preservação da memória da criança índia, 
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necessidade latente no íntimo da autora, evidencia-se a partir do momento em que 
o contato estabelecido com as tribos indígenas Bororo em suas viagens permitiu à 
Maria do Carmo escrever nas 

[...] páginas desse livrinho um tributo de afeto á memória de uma criança que tanto, 
tanto se afeiçoou e a quem tanto me devotei. Mas, o que lhe ei de dizer? Como 
contar todas as minudencias da existência embora tão curta daquele pequeno 
índio, interessantíssimas entretanto para mim, que percebi todas as impressões 
mais intimas daquela alma [...]. (REGO. 1895, p.30).

Ao mesmo tempo, possibilitou que ela estabelecesse certa afinidade com as 
comunidades indígenas, fazendo de suas viagens pelo território a possibilidade 
de colecionar um conjunto riquíssimo de peças e artefatos produzidos pelas tribos 
visitadas. [...] a curiosidade pelo povo do qual procede o pequeno Guido se expressa 
claramente no fato de que a parte Bororo, constituída por cerca de 240 peças, é de 
longe a mais completa e numerosa da coleção de objetos indígenas de Mato Grosso 
doado por ela ao Museu Nacional. (OLIVEIRA, 2017, p.86). Após a morte da criança, 
elas foram doadas ao Museu Nacional do Rio de Janeiro com uma exigência: que 
fossem expostos em uma sala específica cujo nome seria “Sala Guido”. 

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como instrumentos de expansão da historiografia, os relatos de viagens, 
diários pessoais, autobiografias e livros de memórias, produzidos por mulheres 
novecentistas, renasceram aos olhos da literatura, renovando as percepções em 
relação às histórias de vida de mulheres viajantes, que fizeram da letra a reescrita dos 
momentos vividos com nova caligrafia. Estudá-las permitiu-nos perceber o quanto do 
passado pode ser espiado no presente materializado em folhas de papel. Escritos que 
estão ali para serem investigados e esmiuçados, sem nos esquecermos que relatam 
experiências pessoais e íntimas de pessoas que ao escreverem de si, antes de tudo, 
buscaram perpetuar a memória na palavra grafada. Dessa forma, a relevância de 
pesquisas sobre mulheres viajantes e seus relatos está no fato de que estudando-
os conseguimos tirar essas histórias do interior das narrativas masculinas, em que 
aparecem sobrepostas aos escritos estruturados como páginas prontas. Assim, é 
oferecido a elas a possibilidade de apresentarem as suas próprias histórias, pontos de 
vista e formas de compreensão de mundo. Esse material nos mostra que as mulheres 
assumiram formas diferentes de viver e de conviver nas situações adversas, fazendo 
de suas vidas um enredo cujas protagonistas eram elas. Ao longo da pesquisa 
encontramos uma quantidade expressiva de “mulheres viajantes”, que atravessaram 
o oceano movidas por sentimentos distintos e conflitantes e que registraram seus 
movimentos. Seus deslocamentos se revelaram mais do que situações particulares 
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na ampliação de horizontes físicos. Ao atravessaram os oceanos, essas mulheres 
foram determinantes para a ocupação de novos continentes, posse e povoamento 
dos territórios além-mar, assim como na interiorização e consolidação territorial. 

Portanto, literaturas de viagem nos possibilitam perceber o quanto as relações 
de gênero estão implicadas diretamente nas relações de poder, e que são relações 
assimétricas e organizadas através de representações desiguais. Como síntese, 
esse olhar evidenciou para o campo da pesquisa histórica que busca “[...] rejeitar 
explicitamente explicações biológicas, como aquelas que encontram um denominador 
comum, para as diversas formas de subordinação feminina” (SCOTT, J. W. 2002, p 
07). Por outro lado, revelou o grau de subordinação, dominação e violência impresso 
às comunidades indígenas do Mato Grosso. Situação percebida quando Maria do 
Carmo narra a história da adoção e da morte do filho índio Bororo adotivo, pautada 
na perspectiva de civilização do europeu que classificava os indígenas como seres 
inferiores, portanto sujeitos à dominação em meio a domesticação.
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